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INTRODUÇÃO
A formação de gestores ambientais exige a capacidade de analisar e solucionar problemas com-

plexos em contextos reais. Nesse sentido, o método de estudo de caso se destaca como uma ferramenta 
pedagógica eficaz, ao simular situações desafiadoras que exigem a aplicação de conhecimentos teóricos 
e o desenvolvimento de habilidades práticas.

Segundo McNair (1954), os estudos de caso apresentam situações reais de negócios, permitindo 
que os alunos assumam papéis decisores e, assim, desenvolvam habilidades de análise e resolução de 
problemas. Ademais, Spricigo (2014) corrobora essa ideia, ressaltando a importância dessa abordagem 
para estimular a aprendizagem ativa e colaborativa. Na área administrativa, Ikeda et al. (2006) apontam 
que os estudos de caso promovem a análise crítica e o desenvolvimento de habilidades de resolução de 
problemas.

Diante da relevância dessa metodologia, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a eficácia 
do uso da análise de estudos de caso no ensino de gestão ambiental, e como o uso dessa metodologia 
auxilia no desenvolvimento habilidades gerenciais, como a autonomia e tomada de decisões, por meio da 
livre escolha de temas contemporâneos pelos alunos.

METODOLOGIA
Foi elaborado o estudo exploratório e descritivo neste trabalho. Inicialmente foi feito um levanta-

mento bibliográfico sobre estudo de caso, como uma importante didática, no ensino superior. A coleta de 
dados considerou o desenvolvimento da análise de estudos de caso nas quatro turmas em dois semestres 
letivos, com total de 79 alunos, em 2023.2 (21 alunos pela manhã e 29 pela noite) e 29 alunos em 2024.1 
(17 alunos pela manhã e 12 pela noite). Foi apresenta uma lista de temas e a abertura de livre escolha 
de tema, para o aluno fazer a busca de estudo de caso, e solicitada a apresentação em grupo através de 
slides associados a análise dos estudos de caso, publicados em artigos científicos nos últimos cinco anos. 
Os itens em comum estabelecidos para essa análise foram a introdução, método de pesquisa, resultados 
alcançados, conclusão e referência bibliográfica. A análise da relação ensino-aprendizagem enfatizou o 
desenvolvimento de grupos de trabalho, determinando-se três categorias de análise, sobre a escolha dos 
temas, a) semelhança entre os temas, b) diversidade dos tópicos abordados e c) autonomia dos alunos na 
livre escolha de temas contemporâneos. A análise levou em consideração a literatura sobre o estudo de 
caso, para o aperfeiçoamento do exercício da monitoria.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os estudos de caso foram utilizados como ferramenta pedagógica nas turmas de Gestão Ambiental 

e Sustentabilidade nos semestres de 2023.2 e 2024.1, nos turnos da manhã e da noite, permitindo simular 
situações reais e posicionar os alunos como tomadores de decisão. A análise da relação ensino-aprendi-
zagem baseou-se no desenvolvimento de estudos nos grupos de trabalho, enfatizando quatro categorias 
na escolha dos temas realizada em 4 turmas: a) semelhança entre os temas, b) diversidade dos tópicos 
abordados e c) autonomia dos alunos na escolha de temas contemporâneos. O Quadro 1 resume os temas 
selecionados pelos grupos de alunos nas diferentes turmas, proporcionando uma visão geral das aborda-
gens escolhidas para os trabalhos.



Observou-se que os alunos demonstraram preocupações comuns com temas como poluição at-
mosférica, qualidade das águas, logística reversa e fontes de energia, os quais são mais frequentes nas 
discussões na sociedade geral. Foram no total abordados 12 temas, refletindo uma alta complexidade das 
questões ambientais e a capacidade dos alunos de explorar e ampliar o conhecimento interdisciplinar.

A autonomia observada se refere a liberdade e responsabilidade do aluno para a sua própria apren-
dizagem, nesse aspecto, a autonomia na escolha dos temas demonstrou o envolvimento dos alunos em 
investigar conteúdos dinâmicos e contemporâneos em gestão ambiental, promovendo uma aprendiza-
gem significativa por meio da discussão construtiva em sala de aula.

Os resultados indicam um envolvimento crescente dos alunos com a pesquisa e o debate de temas 
relevantes na solução dos problemas organizacionais, o que impulsiona a responsabilidade socioambien-
tal e fortalece sua preparação para atuar como agentes de mudança em prol gestão ambiental.

Dentro desse contexto, vale destacar o que Freire (2015) aborda em relação ao aumento do ren-
dimento acadêmico, enfatizando a importância de uma atitude ativa por parte do aluno — o desejo de 
aprender e a dedicação ao conhecimento. Assim como, a aprendizagem livre desempenha um papel fun-
damental ao atender as necessidades dos estudantes e aprofundar temas que despertem seu interesse.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho destaca a eficácia da metodologia de estudos de caso aplicada nas turmas de Gestão 

Ambiental e Sustentabilidade, em dois semestres letivos, 2023.2 e 2024.1. Essa abordagem não apenas 
promoveu um aprendizado significativo tanto para a monitora quanto para os alunos, de modo a superar 
desafios reais da gestão ambiental, desenvolvendo habilidades de autonomia e tomada de decisão. A di-
versidade de temas escolhidos pelos estudantes reflete uma forte preocupação com questões sociais con-
temporâneas, evidenciando a conscientização ambiental. Assim, observou-se a importância dos estudos 
de caso como uma metodologia do ensino superior em administração, principalmente nessa disciplina, 
pois sua aplicação mostra-se essencial para a formação de futuros gestores conscientes da responsabili-
dade socioambiental promovida pelas organizações.
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